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ABSTRACT 

Based on palynological studies. lhe Irati Formation 15 g~nerally conelat.,.:! with the Ecca and 
Raniganj formatioru or Africa and Indil , respectJvely, wherus studlu on Gondwamc eU5teles indicate 
simiJarities wilh a lower horizon corresponding 10 the White-Band or South Africa and Barakar of 
India, [n a preVl005 artide, lhe &olenold biozone that emphaióU.es thl5 resultwu discusiótd, Now. ntw 
set offO$Sil planl$ isdi1tinguished whose biozone coincides approximatelywiththalofthe&Olenoid 
group and thw seems to present the ume difliculty for correlatioo. This seI or plants comprises 
eusteles $howing lacunae and dIaphragJllS in Iheir piths which display defmite developrnental 
paramelen lhat clearly poinl 10 their mhented, or genellc, relatiOllslup. The duuibutJon or plants 
wilh pilh diaphragms in sequences50rarapartinGondwana certainlyimplies lhe closeli.kenessof 
unu5U11 environmeolal condllionswhich also must have evoked adaptive responses in the vegelative 
body of lhe plants, such as xeromorphic adaptations for aeration or water stonge 10 lhe analomical 
plans peculiar lO eaeh genus, associated or not with scler~nchyma, Th~ evidence therefore points to 
a set ofhighlyspecilllizedplanlsgrowingnearsmallbasinsofrestrictedcirculationunderinlermittent 
tomarkedlyperiodicconditionsofscarceaerallonorbrackishorsalinewaten. 

RESUMO 

Com base em estudos palmológicos os autores ~m geT1l1 tend~m a relacionar o Irati com as fox, 
mações Ecca e Raniganj da África e IÍldi l, enql,lanto estl,ldos &obre eusteloo gondwiinicoo indicam 
semelhanças com hQri1.onte inferior, relacionado ao BaT1lkar e White-Band (IÍldia e África). Conforme 
publicayfo anteriox, a biozona relatIva aO$gêneroosolenóides substancia tal concluslio. No presenle 
trabalho e apontado um 00'10 SrlIpo de plantas em que a biozona correspondente como que super­
põe,de mooo aproximado, a biozona sol.enóide e, por isso, oferece idénticadificulda de de correlaçlo 
em face dos intervalos palinológicos. Nessa biozona as me dulas doo eustelos eJlpOem diafragmas e la· 
cunas. Tais estruturas se dispõem segundo parâmetroo definidoo que indicam a sua relaçio herdada ou 
genética. A distribuiçIo dos eunelO$ de medulas diafragynadas, atraves de fOfTTlIIÇ~s gOl1dwãnicas dis­
tanciadas entre si, implica na estreita semelhança de condiç~s ambientais, Ituillltes sobre o corpo 
vegetativo daquelas planlas fazendo resultar respootas adaplahyas. E$l.u compreendem os recursos 
xcromórficos, programáticos. dos planos anatômicos, particu.[aru i cada gênero e associados ou nfo 
ao esclerênquima. EvidêllCias apontam tratar-se de um grupo de alta especialiuçio ou adaptaçio, para 
a sobrevivincia em ambientes inSÓlitos, como os de aeraçio escass.a, ou de águas salobras 011 impfÓ­
priasà vida. A compartimentaçlo da medula, no caso, tanloserviriaparaaaeraçfoquantoparaaar­
mazenagemde'guuprápriasemperíodosinóspitos 

lNTRODUÇÃO 

Diafragma, em sentido estrito, tradu,-,pa­
rede separatória en tre espaçoo 011 lacunas. Nes­
te trabalho a ellpressSo "medula diafT1lgmada" 
se refere às medulas Jacunosas e, partIcular· 
mente,ãsque ostent.amaspectos prograrnátiCO$ 
de diafragmaçio.Essasdiferem das que expõtm 
lacunas ocasionais, ou cavidades, ge radas por 
degradação celular na planta já avançada em 

anos. Diferem também das lacl,lnosas por ""io 
de microorganismos como fungos e, nO caso dos 
espécimnfossiliudoo,dasqueexpõtmcavida­
desproduzidas"j>OSl_mortem",porconsequên_ 
cia da pennineralizaçio ou intra-encrustaçio 
crinalina das paredes parenquim.ilicas. Áslacu­
nas eventuais sio em geral distinguidas atra"és 
de ob5elVaçio mais detida: nio se expandem 01.1 

repetem, de modo idêntico,porníveissucessi· 
vOO,ao longo do eixo vertical docau!e e,por is-



50. mIo têm valor sistemático. A5 programadas 
em origem. desde o seu mais plimitivoesboço. 
se organizam segundo parâmetros definidos. de 
modo que resultam quadros anatômicos idênti· 
co,em todos os níveis 00 caule, Assim. quando 
observadas em conjunto as lacunas constituem 
sistem~ que refletem !leU caráter genético ou 
relaça"o herdada, daí~euelevadovalor sistemiÍti. 
co. O,estudo,ootogenéticos em plant.asreccn· 
tes mostram que, a partir da medula embrioná· 
ria, s.fo defmidosplanos preferenciais de divi· 
5;(0 celular em cadatluon, A maturaçlroquase 
sempre açarret~ modificações (FOSTER.1941) 
nas direçõe!i dO!i referidos planos que serão defi· 
nitivas no corpo maturo eparticularn. igual· 
mente. a cada taxem, Portanto. ocorrem arral! 
jos caracteríuicos da trama celular da medula 
em difereotes entidades sistemáticas como 
resulta.do do controle genéuco. Não por outra 
razão GRlS (1812) ressal tou qlll: as diversa, 
combinaçÕndearranjoscelularesedecaracte· 
rísticas medulares têm vaJidade para a diagnose 
de gêneros e espécies. Apesar de eXJSlirem várias 
publicações sobre o ~sunto(ROTHERT. 1899; 
BERTRAND, 1874; LEWIS & DOWDING, 
1924; KUBART. 1924; OOYLE & OOYLE. 
1948) poucos anatomistas de plantas recentes 
lIIi1izam os caracleres medulares em sistemáti 
ca dos ÕTg!os vasculares. No entanto, além das 
característicasge~ticaJ,a!ifeiçôe!iaipre!ientes 

muito bem refletem inflllO!ncias ambientais e as· 
pectos ecológicO/;. AS!iÍfn, se wn grupo de plan 
tas se distingue numal\$sociaçmo pelascaracte· 
rísticas medularn, como seja a diafragrnaç~o ou 
lacunariuçlo, tais feições podem significar CJt­

trcrnismos de adaplaçoJo a ambientes insólito,. 
No sentido paleobotânico. os dados dc anato­
mia facultado illlerpretaçõel wbre as condi­
ções paleoecol6gicn e paleoambientais. Nesse 
especial cawé que se enquadram os eusteJosde 
medul~ diafr4grnadas. conhecidos em ambos os 
hemisférios durante o Permiano e cujaconcen­
traç50 e divenificayão de formas, no Gondwa· 
na, faculta onboço de expressivabiowna, Em 
pane, esta coincide com a biozon8solen6ide, 
dai a designaç5o"biozona diafragrnOMoIen6i· 
de" (Fig. I). lim publicaç!o anterior (MUSSA. 
1986) 1$ formas do grupo solenôide foram dis· 
cUlidas, onde tambêm se incluem alguns g.1ne­
ros de medulas diafragmadas. os quais (Fig. 4). 
por isso, deixam de se' apreciado! no presente 
artigo. Neste, soJo abordados trhgênerosAu.s­
rroscleromedulloxylon MUSSA in MUSSA et 
aI., 1980, Paulistoxylon Ren. novo e PirQciw­
twxykm gen. novo Os espécimes presentemente 
di~tídos s.fo oriundos das Formações Rio 80· 
nito(Santa Catarioa) e lrati(SloPaulo),Bacia 
do Paraná. A sigla 1GjUSP se refere a Instituto 
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de Geociências. UniveUldade de Silo Paulo; 
''CP/3T'' antes do nÚnle.odostiposcorrespon· 
de ao cadastramento na Coleça:o daquele Insti· 
tuto; "Af'/GP" diz respeilo às localidade,arnos· 
tradas. conforme C.IItalogação do IG!USP. para 
efeJtodemapoeamento,. 

CONSIDERAÇÕES DE ORDEM 
SISTEMÁTICA, PALEOECOLÓGICA E 

BIOESTRATlGRÂFlCA 

No CIliO particular das medulas lacunosas. 
oudJafragflladas.osestudossobreformasatuais 
mosuam que os sistemas de lacunas podem ter 
origem ou por interrupções espaçadas da divi· 
sâocclular. ou devido a03cÚnlulo de secreçlo. 
geralmente de tipo mucilaginosoem grupos Ia. 
cal,udosde células (do que rnult.ariaadissolu. 
Çmo das parede,) ou ainda. simple!illlente. por li­
sigenia e esquisogenia. O alongamentod3s lacu· 
nas tende a se dar conforme uma das direçôes 
dos planos representados pel~ paredes celula­
rcs. Se as orientadas numa detenninada direçfo 
s.ão mais \I\Ilneráveis à degradaç!o qlll: as de· 
mais. resultarlolacunas desenvolvidas nessa di· 
reção preferencial que irlocompor,emconjun· 
to. 0$ sistemas ditos prograrnáticos. Em diversos 
casosdelacunas~dularelaparenlemenlecaó­

ticls. como em Po/ysolenoxylon, a programa· 
çãopodeserverificadaauavésdarelativaorien· 
taçfo periférica. oode se dispõem emseguimen· 
to aos rastos de folhas e de ramos. Permanece. 
ne5secaso,ovalordiagnóstico.devidoàsinfor· 
mações que o~stemaoferecequantoaoplano 
filotáxicodocaule. A,lacunaseaseplaçlome· 
dularcaracterium algumas formas carboníferas 
e pennianas do hemisfério norte (Figs. 2.4).0 
fato tem seIVido de base aespoeculaçõesde or· 
dem paleoecológica. como em ,elaç!o às classi' 
Cimente conhecidas medulas "di!lCOidais" de 
O"riaires UNGER (ou Cmdaioxylon 
GRANO'EURY) e Mesoxylon SCOTT (medulas 
do tipo Arrisil1). Na progimnospennaPytusan· 
liqW.. a medula tem um esboço inicial. de dia· 
fragmação. prÓXima de Cnrdaires; diversas coní· 
feras como Walchlll f'LORIN e Scleromedullo­
xylon OOUBINGER & MARGUERlER ex· 
poem lacunas subordinadas a diafragmas ou 
'"ninhos" deesderênquiml;Outros~nerosos· 
tentam medula, com diafragmas parenquimá. 
ticO$, anociados ao sistema de secreçfo. como 
EUrr;Jpaxykm VOGGELEHNER e SeplOme­
dullopuY$ LEPEKHINA,os quais denotam. por 
isso. afinidades com as formasgondwânicas do 
grupo solenóide. A nuxocarta.(Fig. 2. no tex-
10) sugere possiveis relações taxinÔJnicasentrc 
~0~nerosn6rdiCOSeosgondWãnicosemques-
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Quanto aos gêneros do Gondwana brasi­
leiro, é pouível perceber que as lacunas ora 
ati~m o corpo medula:- por inteiro, ao longo 
de toda aexten$lo do caule, ora abrangem ape­
nas certos níveis de modo completo; em OIItros, 
aparecem como que retidas em seu desenvolvi­
mento, segundo descrito para PylUS Ilmiquu, 
das associaçôcs florísticasnórdicilS, ou pira 
Medul/opitys sclerotia. do Gondwana africa­
no. Com basoe, pois, em seções seriadas, as me· 
dulas diafntgmadas se classificariam em dife­
rentes tipDll, desde as sumariamente lacuoous 
até as lacunQ:!.3S em graus transicionais, próxi· 
mas das medulas maciças. Dentre os geoerOli 
gondwânicos conhecidos, Austroscleroml'l"iullo· 
xylon e Paulístoxy/on ostentam medulas suma· 
riameote lacunosas em todos os níveis do caule 
e até nas medulas dos brotos axilares; dtvenas 
espécies de fu/Yl/O/enoxylon e Atlantiooxy/on, 
citados entre os so!enóides de medulas diafrag· 
madas, se enquadram na mC$ffi1 classificação; 
outros gêneros, conforme o nível do caule, ex· 
põem medulas lacunosas em graus transicionais 
como Piracicaboxy/on, Solenobrasüioxywn, di· 
ferentes espécies de fuly$OlellOxy/on. PrtaIo­
pitys e Baralwroxylon. 

Hoje é praticamente unânime ii opinião 
dos autores de que a diafragmaçío medular suo 
gere m:uno anatômico de defeu ou de adapta. 
çlo (recursos xeromÓIficos) a tipos especiais de 
ambientes em que as condiçôes normai! de atra· 
çfo, ou de fornecimento de íguas nio seriam 
permanentemente adequadas, porém, mutantes, 
em funçlo do periodismo estacionai. Do ponto 
de vista estntigráfico o nível ocupado por for­
mas diaIragmadas correspooderia i wn tipo de 
ficies bem caractedzâvel ao longo da seqiiiocia. 
A Botânica, no presente, muito se detém em in­
terpretar in.fluencw ambicntaissobreasfeiçlles 
anatómicas. S10 conhecidos imimeros exemplos 
de plantas que, na-o sendo xerôfitas,adotarn re· 
cursos xeromórficos em face de condiçôcs inju· 
riosas 1 vida. Autorcs 00II10 EAMES & MCDA· 
NJELS (1947) e METCAl.FE & CHALK (1953) 
mencionam a diafragmaçlo em plantas viventes 
nos ambientes sub·aquoSOl ou regiões periodica­
mente inundáveis, como também em regiões 
semi-de~rticas e semi·áridas. No primeiro tipo 
de ambiente o recursoresultada.baixaoxill"na. 
ç'o do ar ou das águas. imprópria ao metabo· 
lismo, por longos períodos, atenuando-se nas es· 
tações chuvosas.. No segundo tipo a oxigenaçl0 
ambiental é adequada, mas o fornecimento de 
águas é escasso, por curtOl períodos. Dessa for· 
ma. as lacunas e câmaras acelulares da medula 
tanto podem Soervit para a a.e rllÇlo, quanto para 
a armazenagem de águu, paulatinamente apro­
Yl:itadas nOl períodOl de escassez ou de condi· 
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çôcs inóspitas ! planta (águas eSlagnantes, saio­
bras e impr6prias) . 

As seqUências goodwânicas que parecem 
mais concentrar eustelos de mcdulas diafragma· 
das sio as da$ Formaçôes Irati (Brasil) e White· 
Band (Âfrica). Nas FormaçOes Rio Bonito (Bra· 
sil) c Beca Inferior (Ãfrica) ocorrem com menor 
cxpressfo. Os dados. nO entanto , sio mais sub$­

tanciais para o BrlUi!, pelo maior nUmero de es­
tudos já realizados. Em relaçl0 .h demais re· 
giOes gondwãnicas as publicaçôcs nes.se !fotido 
sfo escassas. Contudo, parece que a maior con· 
oentriçlo de formas diafragmadas se dá nas se· 
qiiências de calcários dolomíticos - considera· 
dos f1lo coetâneos _ nus comuns ao lrali c 
White·Band. Nlo hã mcnçfo concreta do en· 
contro dessas plantas nas seqMncias carbono­
S3S gondwânicas da India. Austrália e Malvinas. 
Ocorrem na Antártica, embora seja opinilo de 
MAHESHWARI (1977.) que as lacunas aí sejam 
ocasionilis. A indicaçlo da extrema adaptaçl0 
aoatómica des.se grupo de plantas faz rupor: a) 
que se \latavam de formas taxinomicamente 
afins. vivcntesnuma as$OCiaçlo mais ampla e di· 
versificada; b) que o grupo Soe distinguia por par· 
ticularidades ecológicas. refletidas no s.cuplano 
anarômico; c) e deveria se distribuir, seletiva· 
mente, em níveis topográficos defirúdo~ COftlo o 
de regiões litorâneas, planOlrosteiros,planícies 
de marés etc.; d) essas áreas seriam, periodica· 
mente, inuod..ável& e compreenderiam pequenas 
lagoas, ronas paludais subordinadas, de tempos 
a tempos , ao influxo de águas $alinu. Tai$ indi­
cações, portanto, correspuidem às cla»icamen­
te aceitas quanto lOS ambientes de sedimenta· 
ção do lrati e White-Bando Para I.! FomllçOes 
Rio Bonito e Ecca Inferior do indicados amo 
bien tes perift!ricos, deltâicos, cujas condições 
ambientais, também injuriosas, conduziriam :i 
extrema adaptaçio de algumas deSSiS formas. 
Aliliirn, curiosamente, a bio1.ona em queslfo 
coincide COftl a biozona solenóide, mas ficam 
excluídas (pelo menos por ora) as FOllllaçOes 
Barakar (Jndia), bem COftlO QUtlas sequencias 
permianas COftlO as da Austrália e Malvinas. por 
exemplo. E5SI biorona 6, por conseguinte. mais 
restrita horizontalmente que a biozona solenói· 
de. Talvez isso se explique tendo em vista a 
adaptaçlo extrema das referidas formas. em que 
a diafragrnaçlo 6 quase sempre acentuada pela 
presença do esclerênquima. Este tem sido 
comwnente apontado corno wn recurso xero­
mórfico que ajudaria na diminuiç«o da perda de 
água por parte dos tecidos (águas pr6prias à fi· 
siologia) bem COftlogarantiria amellior susten· 
ra~doscauln flexuosos e. viventes, em am 
bieores de dificultosa fixaçfo, como esses acima 
mencionados. 
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SiSTEMÁTICA 

Pauli5tox)'longen. nov 

Pauli$toxylon infliJ.wm sp. novo (EspéciNipo) 
JtWlislO;ry/on fomrowm ' p_ nov 

Pauli$lo;ryloo!p.l 
PauIi$lo;rylon'p_2 

Diagnose - Eustelos gímnospénnicos 
Morfologia extcma em gerallolmlada à :;eme 
lhança de gomos comintricos em torno da me· 
dula; seçàotransvus.aJcomas~cto<itrosácea 
Cicatrize~ foliares ou de ramos emergentes nOS 
sulcos. entre os 16hulos. com feixes cenuo:>l(]li· 
cos; as cicatrizes $C acumulam em sub·verticilOl 
de arranjo helicoidal. Medula diafragmada. mul· 
tidiscoidal; lacunucom franca tcn.rnciaà ho­
rizontalidade; di lfragJll~ inter·lacunas paren· 
quimáticos e as.sociados.cOllformeaes{icle,ao 
escleri nquima,dutos 00 célulassecretoras. Xi· 
lemasprimário c secundáriocenuífugos;a5pec· 
tos tran1icion!I.ÍsnocorpoVll~ular inicial. devi· 
do à presença de grupos de elementos primj,· 
rios. separados do corpo lenhoso e imerSO/i na 
matriz periférica medular_ Pontuações radiais 
dos traqueideos em arranjo de tipo misto (sellSU 
KRÀUSEL. 1949) ou generalizado (Jelll1i 
GRAMBAST, 1952); campos de cruzamento 
agathióides a araucarióidn ; raios secundários 
homogêneos, unisseriados; emalgumases{icie1., 
raios primiriO!l heterogêneos. RastoS foliaru 00 

de ramos, simples ou múltiplos. 
Posiçlio sisl/muitiat - Apesar de algumas 

=elhançascomasCordaiules,siocaracteres 
particulares ao ginero' a morfologia 10bula<b 
do caule. na maioria dos espécimes,ilScicatri' 
us foliares ou de ramos que emergem nos sul· 
cos, expondo feixes centroxllicOfi. Anatomin· 
mente. os rastos slo simples 00 múltiplO1, nlo 
diploxl1icos ou bifurcantes como em GJr(illite~ 

e com mergulho no ceme , em seu rumo para o 
cÓ<tcx.EssesmtO$.lpartirdesuaori.gem,sul· 
cam o ceme subdi'fidindo-oem 16bwOll; apare 
cem como pares s.im6tricOII na mesma seçlo 
uansversal; ~m cada par, um se mostra em fase 
de expanslioe o outro. de regre..::ro OU mergu. 
lho, indicando aseç!o dos sub--verticilos de ti· 
1'0 eoniferofítico e de arranjo helicoidal. Em 
P. inflarum, P. formosum e Paulisroxyloll sp.l 
as cicatriusse s.ituam nos sulcos entreos l6bu· 
los. Em Paulisto;ryloll sp.2 o fragmento se apre 
senta descorticado e liso , na parte externa, ao 
pano que a lobwaçfo pode ser percebida no 
cerne, em corU transvenaJ. Em Pauli,wxyloll 
gen novo a atividade cambial intensa, ao nível 
dos liUb--verticilosfezcom queocauJe se tornas· 
se abaulado nessesniveis e estreitado acima e 

abaixo dos mesmos, de modo qut um Iragrnen 
to. compreendendo um nível nodafeosinter· 
nod.ais 'fizi nh01. adquire o aspecto comparável 
10 de um mell o. com seus lóbulos concenuieO$ 
E~pécime mais completo. perten~"Ilnte à eoleçlo 
particular do Diretor do DER em Mafra. se 
compõe de wna $uceS$lo de fragmentos com e5" 
SI mesma morfologia, os quais. cooecudos. ul· 
trapassam os 65cmde comprimento_Nopone, 
portanto,m31sdoqueasplanta5arbÓleas.sub-­
arbóreas ou arbustivas. lembram. aslianasou 
grandes cipó&, corn lllter·n6s estreitos c niveis 
nodais en!umescidos. A maioria dOI espécimes 
relacionados ao gênero, OJiundos da localidade 
de Rio da Estiva (Fm. Rio Bonito. Santa Cata· 
rina) e da regiJ:o de Piraciclba(Fm.lrati,Sio 
Paulo). exp ôCm, JÚtidamentc . morfologia lobu· 
lada_ OutrOll,descorticados, só a mostram no 
contorno medular e nos anéis do lenho_ A 
septaçlomedularn!o é diI'Coidal típica,como 
em Cordllirrs. mas contém YlIriaçiXt em torno 
do lipoAnisÍIl. À primeira vista a seção trmS' 
versal dos espécimes pode 'JC confundir com a 
de Poly$QleflOx)'lon, porém nfo ocorrem canail 
secre!ores. Asseçõeslongitudinaisslocomparâ. 
voeiscornllSdcSolenvbTt1!lÍlio;rylon e Medulfo. 
pitY$ (Gondwan~) e às de Ewvpo;ry/olt 
VOGGELLEHNER 1978 e Sepromedullopityt 
lEPEKHlNA 1968 (Europa); contudo. faltam 
ponmações phylloclad6ides nO$ campos de cro 
umentos, para comparaç!o com Medullopitys, 
assim como canais ou dutos secretores, espe· 
cialli.ados, para cornpara.çáo com os demaisgê· 
neros mencionados. Em P. jórmosum os dia· 
fragmas medulares 510 parenquimáticos; em P. 
;IIflatum aparecem e$Clereídeosuniwiosouem 
pequenos grupos dispenos. Particularmen~ os 
espécimes de Rio da Estiva (Santa Catarina) 
procedem da seqüência de arenitos de estratifi· 
caçio cru:r.ada daFm. Rio Bonito e, por cau .... 
da natureza diafragmlda das medulas. ascêlu· 
las devem ter se desintegrado facilmeote dunn· 
le a fossilizaçl:o. Sendo asim, ocorpo medular 
aparece inteiramente wbstituído por um molde 
arcnítico do tipo AnisÍll, O qual facilmente se 
descola e a maioria dos espécimes, por isso, 
apresenta .... oco no centro. O conjunto das 
caracteristicas comentadas mostra que a unida· 
de taxinOmica é original. em comparação com 
as demais conhecidas, cujas medulas também 
lao diafragmadas. Por conseguinte é &ermido 
Com o nome genérico novo 

Derivario OO1IIini - Relativo à origem, do 
EsadodeSãoPaulo. 

Plluiiltoxy/ollinj/lltwnsp.nov. 
Figs.3B,G,I,4T,S·8,1O,21,24,21 



Huk}tipo - GP/3T.I4ü8, Coleç!o de 
Pa1eontolugia_IG/USP. 

Proct!dincia - AF/GP34. Pedreira de 
Calcário Assistência (2~ frente de ellploração) 
Rodovia Tietê-Piracicaba, k.m 24, Município de 
RioCiaro,SãoPaulo 

Horiwnte - Fm. Irati_ Pmniwo médio 
(?),BaciadoParaná. 

DOOos eJlratignificos t!bioesrratigTújicQt 
- Nível calcário intercalado em folhelhos. 
:t Mlcm acima do banco calcário bas.aL Tafoflo­
r3-D (RQSLER. 1978) 

Diagrwse - Eustelogimnaipérmico.Mor 
fologiaeJr.ternareprescntadaporlÓbulos e$Ul 
005 com disposição simétrica em tomo da me· 
dula e extensos por todo o comprimento da 
amostra oquc produz s.eçJ:o transversal com as­
pecto de rosácea; cicatrizes de ramos ou folhas 
elítico-aloogadas_localizadasnos sulcos enueos 
16bulos e acumuladas em níveis de s.ub-venicilos 
de arrwjo helicoidal. Medula grande (i.3cmde 
diimetro) com a melillla configuraçlo em rosá­
cea comoadopr6prioC.lule e dos anéis decres­
cimento. Rastos de ramos ou folh.,s, simples ou 
mwtiplosos quais em geral se fundem ameio 
caminho ainda no ceme;pares de rastos simetri­
carnente distribuído..ulcamocorpo lenhoso em 
l6bulOl'l também simetricO$,daiaresultante fi 
gura de rosáoeada seçlotransver1al em todos os 
níveiS'. Medula diafragmada, multidi$coidal{di­
versas. minilacunas s.e $Ucedem na mesma huri_ 
zontal); lacunas provaveimente originadas por 
açfodasecr~;fomllcilaginosasobreasparedes 
celulares de grupos de elementos locaJizados e 
orientados; diafragmas constituído~ por paredes 
celulares remanescentes do parênqulnla_coales­
cidas e reuaída" de onde resulta o aspecto Ik 
malhas de wna rede; o tecido residual das m a­
lhas engloba esclerefdeosisodiamétricos , de for­
ma poligonaL dispersos (unitários ou em peque­
UO$ grupos de 24 element(5) cujo lúnJem é 
pequeno_ circular com canalículos ramificados 
de ponluaçfo: parênquima periférico medular 
àsveuspreservado e constituídodeCl!!u1asre­
langoJares.verticai5,tcndentesàorganizaçlo 
em ntratos. Xilema primário endárqueo (tran­
sicional): 1-2 ftlas de elementosprimáriO'l com 
espessamentos anelares, helicoidais e ucalarjfOf­
me~, 'ieparadoll do cilindro lenhoso por 1-2 fi· 
las celulares de parênquima simples ou pontua­
do, Xilema secundário cenuífugo; pontuações 
radiaiS em arranjOiS de tipo misto que varia do 
podocarpóide, ao sub-ginkgói d<. em 1·2(3) sé­
ries; pontuações circulares, n.fucontíguas;cam· 
pos de crozamento com 14 (5) pequenas pon­
tuaç1\es areoladas. Raios secundários homogt­
neos l-seriados, 1·15 (20)estrat01 celulares de 
altura; raios primários I-seriados,heterogêneos, 

Eu".lotl/Ol'ldwllniCOl .. p.t,-26 

corn célolu iniciais bojudas a globosas. Anéis de 
crescimento nítidos e com a mesma lobulação 
perceptível no caule 

Derivario tJQmini - Latim '~'nfouum" 

pleno. intlado (no c.aso. lacunu preenchidas de 
ar ou água) 

Puu/i1iwxylon {omwsum sp.nov. 
Ftgs.3C, 13, 14, 16 

lIolóripo GPf3T.I336. Coleção de Pa-
!contolo,tia,IG/USP 

Proctdincia _ AF/GP 35-11, Rio da Esti­
va. 110m ao rui do marookm-34,5 com okm.() 
(zero), Divisa PR/SC. entre Mafra e Papandu­
va. Santa Catarina 

Horizonte ~ Fm. Rio Bonito Permiano 
inf. (1), medio (1). Bacia do Paraná (GQndwa' 
na),Brasil 

Dados biot!strllrignificm - Tafoflora-C 
(R(jSLER, 1978), Biozona Solenóide (diafrag­
mo-solenóide) 

Dwg1lQft! - Eustelo gimnospérmico. 
lobulaçã"o espaçada e suave na superflcie da 
amostra e acentuada nos ano!is de crescimento e 
!lO contorno medular_ Medula diafragmada: la­
cunaS periféricas orientadas radialmenle em vis­
ta trans.versalehorizontalmente nas scç6es lon· 
gitudinais:em conjunto esboçam o aspecto sub. 
discoidal (variaçlo em torno do tipo Artisil); 
coostituem carlÍter herdado, pois estlfo presen­
tes nas medulas dos brotos axilares; diafragmas 
parenquimáticose carnposparenquimátic055e' 
mi-maciços inter-!acunas;célulasparenquimáti­
cas ãs vezes com mn conteúdo escuro que exua­
vasa alem doslúnJerueocllpameatOiSeinters­
ticios (o material parece corresponder a depósi 
tO$ de limOflita precipitado"p01SiVe!mente, no 
período pós-fossilizaçlo, como preenchimento 
s.ecundârio).Xilemaprimárionos ápices das cu­
nhas pontiagudas que podem limitar lacunas de 
reabsorç:ro do primitivo protoxilema;este e do 
tipo endárqlleo. Xilema secundário com pon­
tuaç1\es ateoladas radiais, 1-2-s.eriadas, contí­
guas, alternas hexagonais ou em iUTwjoarauca­
rióide no lenho finai do anel; arranjo misto, 
próximo do podocarpóide, no lenho inicw.; 
campos de crozamento araucarióides, com 34 
(5) pontua~Ges areoladas por campo: raios p,a­
renquimáticos homogineos, unisseriados; 1·2 
(5-6) esuatos celularel de altura. 

Dt!,ivllr(Q nomini - Do latim "{oITflf.l­
Jum"',fonnoso,gentil.belo. 

ObsenYlçljes - A localidade de Rio da Es­
tiva foi reconhecida por ROSLER (1975), nu­
ma prime!!a ocorrência fossilífelll. situada ao 
nlvel dos siltitos com intercalaç1\esde argllitos 
carbonosos. Predominam ai folhas glOSSOpterí-



deu, gangamopterideas e cordaitáaas, além de 
impress!'Jes e compreiSÕelde caules e, dentre es­
ses, os do grupo-complexo Verrebr(ITia, desig­
nadOll Schopfiicaulrz MUSSA 1982. Posterior­
mente, na mesma localidade, foi reconhecida 
uma segunda ocorrência por MOSSA et ai 
(1980) situada em um nível sotoposto e a\lJlU. 
distáncia de cerca de 6Sm ao norte daprimeiu 
ocorrência. Aia scqOênciaoorresponde iOS are­
nitosdcestratificaçlocruudacujuexposiçÕleI, 
junto ao leito do"RiodaEstiva"a1cançamoer­
cade 5m a 10(12)n de espeslurae cujagrar\u­
laç&o, da base ao topo, varia de grOS$l'!ira amo!­
dia, quase fma. Predomina a grllllulaçâo média 
e o cimento é caolínico.Por essarlZioasexpo­
siç6e1 facihnente se deunoro!UDlem"areiões", 
devido às chuvas. Portanto, equipes do DER 
costumam extrair areias para conservaçio de 
trechos da BR·116. O reconhecimento da se· 
gundaocorrenciafoifeitoatravésdacolaborn.­
láo do Viletor do DER em Mafra. o Dr. Jeffer­
son Bittancourt e do Profeuor FranciscoTake­
da da Universidade Federal de Santa Catarina 
e Mitsuro Arai (geõlogoiPeuOOrás). As amos­
trasco!etadasfu.emparte da ooleçfode PaleOll­
tologiado lG/USPe,dentreessu,divenosfrag­
mentos de caules OIItentam fraçõesoonectadas 
deramOl. Um deles representa aparte basal da 
planta tendo conectadas frações horizontalmen­
te along&du de raiu$. Tal conf'8UAÇIo costu­
ma ser comum em planw de ambientei aLb­
aquO:!lOli a aqUOllOllpara melhor gar:antira flX.3.­
yfo num substrato pouco coruistente. Quase 
sempre o corpo medular das arnOlltrasencontra­
se colapudo, tendo havido o preenchimento 
por areia muito fina que depoill de cimentada 
guarda o modelado aiginal da compartirnen­
taçfoArtisia. 

Paulistoxylo"sp.l 
Fig. 9 

Material t procerJinr:iil _ GP/3T.1366, 
Coleçfo de Paleontologia IG/usp. Procedência, 
horizonte,dadosestratigráficoscbioestratigrá­
[~~;; conforme relacionado para • espécie 1llI-

Caractert:sprest:nUS - Morfoiogiaexter­
lia fortemente marcadaporloouIO$csulcO$. Ci· 
catri1.esderartloselíticalasub-circulares,boju­
das na parte mediana; diâmetros em torno de 
1,5!2,Scm;fei:llCsdosórgfoslateraisperceptí­
veis e centroxilicos; cicatrizes em sub-vertici.lO$ 
de arranjo helicoidal;nesses níveill(nível nodal) 
a atividade cambial intellsa, devido à fcnnllÇ!o 
de ramos ou foih.lls, produziu abaulamento do 
caule,demodoque,nOlinter-ilÓi,tomlHCmais 
estreito . .As3im, o fragmento tepresentado por 

duas tegiõcs inter-nodais intercaladas por uma 
nodal expiJe uma morfologiaex6ticasemdh:an· 
te a de um mello. Diversos fragmentos idênti· 
cos. conectados, geram . por ala vt!z, um eiXo 
caulinar sui genC'ú que lembra os caules dos 
grmdes cipós ou Iillllas. O c~uIe se quebra facil· 
mente nO& níveis inter-oodais. mais estreit<», 
daí a produç;lo de divt!lSO& fragmentO& com o 
aspecto descrito. Praticamente em todOll os cs­
pécimes observados. no lugar da medula, agora. 
ocorreumoco.porém.noespécimc figuradoes­
lava presente a medula sob a fonna de um moi· 
de arenítico.facilmCflte descolável,mostrando 
a diafragmaç;lo do tipo Anuia. A preservaçlo 
do xilema primário em alguns campos indica 
que é centrífugo, como o secundário. Quanto 
aoscaracleresdoxilernasecundário,nloex.ii­
tem diferençasesseociaisemrelaçio l P.fonno-

Pauli31oxy/onsp.2 
Figs.1I.11 

Material e procedéncia - GPf3T.1364, 
Coleçlo de Paleontologia, IGfUSP. Procedên· 
cia, horimnte, etc. conforme P. formosum. 

Caracteres pr~t~ - Fragmento de C8lI. 

le de nem de comprimento por 12an de diâ­
metro , com três cicatrius 5Ub-circulares em 
sub-verticilo de arranjo iH:licoidal. Externa· 
mente o caule é liso c descorticll1o, mas a seçio 
tnmsversal, polida, deixa peroebeta suavt! IOOu· 
laçSoquetunbématingeOllanêilldccrescimen· 
to e o cOTllOtnomedular. Ao iOllgode toda. 
atens.'l:o dessa amostra a medula foi, como na 
fotIna anterior, substituída pelo molde areníti· 
co do tipo Artiirz. Conforme figurado. é possí· 
vel perceber, claramente, • natureu diafl1lgma· 
da da med.ulL Quaato aDi canClem do corpo 
lenhoso primário e secundário, também na:ose 
reconheoe diferença essencial cm relaçlo a P. 
fomwsum. Contudo, I falta de preservaçã:o do, 
tecidos medulares faz com que a amostra receba 
onomePaulutDxylt:m$p.2. 

AustroulovmeduJloxylofl MUSSA, 1980 

1980. Aumosclerom~ulloxylon geraldinii 
MUSSA in MUSSA. GAMA-OE-CAR· 
VAlilO & SANTOS. BoI. IG., Iml.. 
Geociinc. USP, 11;147, &t. I, Fi3s. 
24. 

DUlgI1QSt - Eo.utelos gimnmpérmkOL Me· 
dulaheterooelu1ar,diafragmada,acanal;diafrag· 
mas formados por escJ.erênquima, com aspectos 
de ninhos pllcoidais e trmsvenos,deesclcreí· 
deos, os quais podem progredir pva niDboi 
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maiore~ e até pau verdadelrlS plataformas que 
se estendem de margem' margem no canal me· 
dulu;emalgunsespêcimu.espectalmente nas 
partes matUr3~, os cspiIÇQs mterdilfragm.tlll 5ifo 
aC(:lularn;em outros esptcimell e nos brotos 
axilares de caules maturos o parénqulma R 
apreRnta desintegrado. quau que por comple· 
to. reltandoparedescoalescidasdasanugas 
células; assim sees1rUtura tecido semelhante àl 
malhas de uma rede. em cujos espaços é possi· 
vel reconheoer um sistema de lacunas verticaill 
estratificdas ou nlo;taoto n.esuuturaç'o do 
eselerénquima.qllalltOnaslacunasepo$$ivel 
peroeber I ordem programilica OU herdada e 
configurada I parlir das medulas embrronárras 
dos brotos axilarel; o csclell!nqurma é repre 
seotado por esclereídeO$. CUjOS ninhos OU pIa· 
tafonnas balizam as rries de lacunas vertICaiS 
Xilemasprimárloesecundáriooentrífugos;pon. 
tuaçõcs radiailem arranjolldesde uaraucariói. 
de típicoaogeneralizado;camposdecruzamen. 
to a.aucarióides. raios homOf!éneos. unisseria· 
d~. 

POJiçilo Jl!iremDtieg Em public~'o ano 
terior (MUSSA et ai .• 1980) foi caracleri1.ado. 
com i1\Utraçiks. o gênero em queSllo. cuja 
desi&naçfo foi atribuída em comparlçlo com o 
gênero permiano nórdico Sckromtdu/loxylon 
OOUBINGER & MARGUERlER 1978. Ambos 
slo caracterlz.adol por runhosde escletioqui· 
ma na medula. os qUais repreRntamverdadei· 
ros diaflllgmasinter-lacunas. Porocasilodapri· 
meira pubUcaçfo (MUSSA el ai .. 1980). as se­
çOCs longitudinais examinadas só mostraram 
resquícios do tccidoparenquimáticonaperrfe· 
ria medular. No corpo central da medula. po. 
Tim.restavam OSninhOli ou pluaformasescle· 
renquim.tticas. Mais reoentemente Tlovaslâmi· 
nas obtidas m05traram que. no euelooto·fo.· 
mado dos brotO$lXillres.~ possível apreciar a 
presença de um $iSlemaprogl1lmáticode1acu· 
nas paralelas, posicionadas verticalmeTlle entre 
os diafragmas esclereTlquimátlcos. Acredita-se. 
poi" que. com Imaturaçlo docaule.upare· 
de, fiTlal! das células do parénquuna passaram 
a sofrer tens.!o em relaçfoaosesclereideosde 
paredes fortemeTlte espessadas e agl<::merados 
em ninh05cOTl$lstentes. Portanto. o pu.!nqui. 
ma secolaplOu.fortemente. dando $Ilrgimento 
aos amplos ellpaç05 aoelularC5. iTlterdiafragmai~. 
dos caules maturos. Antes dessa conttataçfo um 
outro espéctme,oriuTldo de localidade diveua. 
havia sido abordado por MOSSA em Tese de 
Doutoramento (lG/USP. 1982). fUI: m05trou 
panorama medular que. TIa época, foi COllsi· 
deradocornoJuigtnuís,mu,noentanto,con· 
fígurlYa exltamenle o quadro anal6nllCo que 
ora se aprecia TIl medula do broto uilar de 

Eu ... loo~ôni"",p.lt.28 

AUJlroJCkromeduflo;rylon gc-aldinli. Na oca· 
sifo fora atrlbuido a eua forma um nome serw!· 
IICO TlOI'O. nlopublicado.utoi. "PafalUlsRpro 
xy~n';o qual se lornadesneoessánoiTItesme5' 
mode IlUll publicaçlo. ao se conclwr que se re· 
fere. de fato. ao pro em Wsc\U$fo. DeS$e mo­
do. a sua deSCllçlO é aqw loouida com o nome 
AustrojderomeduJlo;ry~n ttJbuÚJIum sp. TIO\' 

Otrivalio nomini - ReJanvo 10 gênero 
Scluomedul/oxy/onbOleal 

AUSlroJCleromedt40xyk)n gel"llldinii sp. TIO'" 
Figs. ~J. 28. 29.Est. 2. Fig. JE.l 

flo/óllpo GP/H 1317. Coleçlo de 
PaleonIOJogta.IG I U~ 

Procedinc/Q Pedreu,làeCalcánoPoraTl' 
gaba.8amo das Partes. dois quilOmetr05 110 sul 
de PoraTlgllba. :t 4km do muco km·]6~. Rodo­
Via Castelo BraTlco. SloPaulo 

Hori;onfe Formaçlo Irau IIdade. Per · 
mlana) 

Dados esrrar igrtifiCO$ - Parte wpenor do 
"baTlco calcáno". rico em S11ex. ou Membro 
BainiTlho (MElZAURA. 1971). sobreposto ii 
designada (localmente) ·']ilje-azul".ouMembro 
Taquaral(ALMElDA & BARBOSA. ]949) 

Dados bioenN/igrrirrDOJ - Ulobrofâcres· 
A (MEZZAURA. 1971). Tafonora·D (RQS. 
LER. 1978). zona de mesoslillurideos. blozOlla 
dlafragmo-solenóiàe 

Or1llclert'J do espicime - Caule ctlind,,· 
coo com certo grau de achatameTlto; 23cm de 
comprimento e ccrca de 7.Scm de diâmello. 
coramarela-<:sbranquiçadl.silicificado. 

DiagnoJe EUlilelo gimn05pêrmlco. Me· 
dulacom seçlo transversal estelar. muito peque· 
na (3.5mm/4mm de diâmetro), heteroceJular. 
diafragmada, programaç:lo TIa distribuiç'o do 
esclennquima e do Sistema de !acunas;ileÇões 
transversais em dife.entesIÚveisproduzemqua· 
dr05 an~t6mrcos diversos: quando lecciona ni· 
TlhO$esclereTlquunáticosimerlO5nocentrooe· 
lular.a aparénciaédispersa;quandoseççiona 
ninhos localizados TIa periferia (observe em 
MUSSA el ai .• 1980. Fig. 2). o quadro anal6· 
mico ~ o de um iTlel que percorre todo ocon· 
torno medula.; quando a seçfo corta um Tlinho 
placóide OU ·'platafonna". oesclerénquima pa. 
recc preenchu o C&Tlal medular por iTlte!fo;oS 
Tlinhoss.!oformadosporelClereídeos,em~ral 
quadraTlgulares a retilTlgulares. oràeTlados em 
masverticalseparaliClasoO$respectivotninhO$; 
esclereideO$ de par,desmuitoespelSas.lúmem 
lenticularalongado,cOOlcanalícul05ramiflca· 
dos de pontuaçfo;os ninhO$ têm inícto.prefe· 
reTlcialmente, na periferia medular, mas \am. 

bém têm origem TloccTltro dameduia;de início 



sfonodular~s~. a seglllr.por maturaçSo.se tor' 
nam ~m placas horizontalizadas e. enrlll1 em 
~rdadeiras plluJormas extensas. de margem a 
margem no canal medular (observar Fig. 4 em 
MUSSA et aI.. 1980): paltnqUlma pres.ervado 
como res.quicios em a1guni> campos da periferia 
medular. diafrapnas medulares representad05 
pel05 runhos e plataformas de esçlerênquima: 
nosníveismaturosdo caule . espaços acelulares 
mter.<Jiafragmais: as seçÕes em !léne ao nível 
da emer~ncia dos brotos i)(ilaresreve!am opa· 
.~nquima medular que muito cedo é atlflgldo 
pOf lacunas ve.tícais, cujo listemaéldênttcoao 
que se aprecia em A , tabultlrum amdaquelJao 
tio rigorosamente estratificadas e paraleJascl>­
mo naquela espéCie, portanto, as seçõe's dos 
brotos aXJlares revejam o cariter herdado da 
programaçfo do escJerênqulma e do listema de 
lacunas,jjque a medula embnonária geConsll ' 
tui em répl ica perfeita das medulas dos caules 
adultos Xilemasprimárioe se<:llndíriocentri 
fugos,pontu~ões an:ola<usr;adiai$cm 1-2(3) 
!léries. com arranjo araucari6ide no lenho final 
do anel e.aproximadamente podocarpóide. no 
lenho inicial. campos de cruzamento com 24 
pequenlli pontuações areoladas por campo 
raios primários largos na origem dos rastos folia · 
res OU de ramos,r"los secundáriOS homogêneos. 
umsseriados.I·5estraloscclularesdealtura 

DeilltltlO nomini '"gttuldinU". home 
nagem ao col~tor. Prof O G~raldini, Diretor do 
Ginásio Euadualde Porangaba . Sio PauloOocal 
da ocorrência) 

Á/J.st'ost:l~romedulloxylonl(lbul4lumsp.nov 

Figs.3D.H,18.25 

Ho/ôripo GP/3T 1397 . Coleçfo de Pa· 
leontologia.IGfUSP 

I'roadenc~ AFIGP.8, PedrelfllParck:er 
Rodovia Tietê·Piracicaba (SP·127).na altura do 
km·36.Muni~ipiodePiracicaba.SãoPaulo 

Horizonre Formação Irati (ldade : Per· 
miana) 

DadO! eJtrorigniJIW$ "Ban~o calcário" 
na base da formaç;Jo;Fáciu Bairrinho(MEZZA· 
URA. 1971): fáciesdolomiticaoucalcareniti· 

DadOJ b~srr{lrigrrifiooJ Lnobiofácies-
A (MEZZAURA, 1971 ),TafoflorK·D (ROSUR, 
1978): Biozona diafragmo-solenóide ; ocorrê ncll 
demesouaurídeos 

Olractere$ do ~J~cun~ Fragmento de 
7cm de comprimento. por 4 ,Scm de diâmetro,o 
qual deve corresponder i façfo de um ~aule 
quebrado 10 nivel de um nó, pois ostenta a ~i· 
catriz de um ramo, em ~levo, nasuperfície 

Diagnose Emtelo gimnO$pI!rmico. Me-

dula pequcna(menOldoquc lcm de diâmetro). 
Jub-circular com iIJIg\llosidades. acanal. hetero· 
celular:aspectopolysolenóidenaseçlol!ans­
ve rsal.nasseçõe'slongttudinaisoescleTtnqul 
ma se distribUI comoniMOI plicoidalsori~nta· 
dos tran~rsalmenteem relaçlolOel)l;o~rtl 
cal do caule. programaçil"o horizontal dos JU' 

MOS. lodo~ eles estruturados por csclereideos 
que bahum um sistema de lacunas verticais. eh· 
tiCilS. quanto à fOlm~. paraJelasenueSI e orde 
nadas em enralOl honzonlllls. os esdercideos 
dos OInhOS tambem se ordenam em filas vertI' 
cais : o formato é poligunal. lsodiamellicos e lu· 
mem em geral arredondado, canalículos raou 
ficados, com aspecto nodular,os quau pregn 
dem pafa OInhOS placoldals ou tabular~s. sem 
pre h.orlZontalizados CUnhilS doxiJema planl>­
conve~as. de larga base. cuja pellfena relativa 
aoxilema primário compreende pontasaclcula· 
res mdependentes entre Sl.prolcoolemaendáJ­
'11,1/:0. xilcma secundário centn"fugo com pon· 
tuaçõcs areoladasradialSem arranjo misto. 1-2 
selladas. alternas ou expondo campos de pan 
tuaçOcs opostas. sub·h~xagonalS a sllb-anedon 
dadas no mesmo traqueideo I tipo podocarpÓT' 
de). com freqUoéncI3 aparecem tambemgrupos 
separados de duas, ate quatropontuaçOcs. ISlO 
é. grupo~emrO$.lÍcea.conformeotiposub·glnk 
góide: campos de cruzam~nto com 4-ó (8) pe 
quenaspontuaçõesareoladas,nolenhomiclIl 
do anele J4 no lenho final. raios homogêneos. 
unisseriados e 1-6 esuatos celulares de altura. a 
m31DI mcidêncla. pofém.(7S%l recai sobre os 
IllosvascuJaresde2·3 estratolceJularndealtu· 
ra Rastos de ramos ou folhas simples Anéisde 
cresclmentoregulares e nitidos 

Denv(l{Í(} nemim Do latim '"rl1bul4 
rum " ta\)ulado~pormeiodc tabuinh.asoumar 
cos):no caso refere j medula 

PimciCDboxylt:mgcn.nCJV 

Diognme Eustelos gimnos~rmicO$ . Me 
dula ~canaL 13cunosa a transicional para maciçl 
em diferentes níveis. ao longo do eixo longitu· 
dinaldocaule,contornoestelar.lacunasorien· 
lidas em sentidowenica.1. n;Joestrallfica.dMe 
com dislribuiçfoirregular ; lacunlUseparadasen· 
Ire si por parenquima ou por feIXes colunares 
de razoável exten.loao longo do corpo medu· 
lar e muilo densos; feixes c-sclercnquimâticoi 
compo5tosporfibl~sclereídeosefibrassepta· 
das que tambem englobam pequenos grupos dc 
esclereideos isodiam~ tricO$. Xilemas primjrio e 
secundário conforme os de l'rIulisroxylon e AUJ' 
Trosderomedu//oxy/on. 

PoJiç4o sistemtitiaz - A unidade sittemt. 
ticaem questfo foi originalmente dncritaem 



tese de doutoramento de MUSSA (i 982). mas 
I presente revis.a:o a situa em noyogênefo. A ra· 
z.lo da segregaçloem nOYI unidade se deve ao 
fato de o plano anatônuco medular ser. de fato. 
bastante original. em comparaçlo aos demais 
conhecidos do Gondwana. at ~ o presente. Os 
quadros anatômicos lonsi tudinais II'W:dularu 
lembram os do gêneroMedullopilys KRÃUSEL 
1928, por6m este conlfm pontuaçôes phyllo­
dadóides nos campos de cruumento e I medu· 
la horizontalmente septada(pelomenosem par· 
te), Quanto a este último aspecto t.am~m se di 
fereocia dos demais gêneros nÓTdicose gondwi 
nicosde medulas diafragmadas. cujaorientaçlo 
preferencial é sempre ahonzontal. Daí. portan· 
to. a defin içloda nova unidade. cujos caracte· 
les 110 bastante consistentn paraasua indivi­
dualiuçlo 

Derivario Mminl Relativo ao Munid· 
pio de Piracicaba.onde se situa a ocOl'rência. 

l'Irociarboxy/onagre51inumsp.nO\l 
Figs_3F.4S,IS,17,19.20.26 

lIolótipo GP/3T 1239. Coleçlo de Pa· 
leontologiadolG/USP 

/tocedénclll AF/GP 8. Pedreira Amaral 
Machado. ROOOllia Tietê·PiraCicaba (SP·127). 
na altura do marco km·57. Municipio de PiracI' 
caba.5a:oPaulo 

Horiwnre - Formaçlo Irati (Permlano). 
Dados ewuligrrifioos - Nível de folhelhos 

pre.tos (pirobetuminosos) intercalados por 
calcário dolomítico rico em Sllex~ Membro As· 
sistência(BARBOSA & GOMES, 1958). 

Dados bloesfTllligrtifiros Utobiofácies-
A(MEllALlRA.1971), Tafonora.D(RÔSLER. 
1978): ocorrência de mesossawídeos: biozona 
diafragmo-solenóide. 

(:alUetcres do espeeime Fragmentode 
caulecilíndriço.aehatado.comcercadeI3.Sem 
de comprimento e Sem de diâmetro; cicatriz 
circu!ar. cÔllcava onde se vê,niudo,oe1telo 
completo do ramo. inclu5Íve com zonas de cres· 
cimento como no caule principal 

Ditlgnose Eunelo simnosptnnico. Me· 
dulade formatoestelarexpondooirrompimen­
to de numerosos rastos foliares ou de ramos em 
alguns níveis; feixndipl0J(11icosemultixr1icos 
na Ofigem dos rastos e que mergulham no cerne. 
a meio percurso. rumo ao córtex. Medula hete· 
rocelular. acanal.lacunasa em certos níveis e 
transiciona1 para maciça em outras; aspecto 
polysolenóide para a seçfo lIansversalem geral. 
nas seçOnlongitudinais a ocorréncia de lacunas 
verticais, 1110 estratificadas, de tamanho e 
forma variáveis; teCido parenquimático denso 
prewnteporniveis,compostoporcélulasretan· 

guJaresde paredes fma5. cujo eixo maior fqua 
se sempre o horizontal e por grupos de células 
sub-cncularesasub·poligonaiscom meatos que 
servem de substralo! fonnaçlode lacunas; teCI' 
do medular enueme!3do por fibrasesclerenqur· 
máticasisoladas. ou por feLus colunares muito 
extensos verticalrnente e. dell$Os. estruturados 
por ldioblastosque ora aparentam a natureza de 
fibrasseptadas.oraadefibro-esclereideos.os 
feIXes ffi31S densosãsvezneng!obam. em sua 
parte mediana. grupos ou ninhos de escle re;· 
deos lsodiaméllicos. para Medul/opirys $Clero· 
tiro KRÃUSEL IQ~8. e!ilruturadlS. prÓJumas a 
e$Sls. foram interpretadas como as mesmas fi 
bras lelativas aos feIXes. viSlas no plano lIans­
versai: no caso presente. tal interprelaçlo pare· 
ce pouco provável. como o evidenciam uilu$' 
traçOes:oposicionall'W:ntopreferencialdosfe,· 
)(es mais densos se dá na periferia meduJar.pró­
)(jmoàs extremidades das cunhas lenhosas. em 
bora também ocorram no centro da medula. 
fibro-esclereídeos. fibras septadas eesclerei­
deos. em geral. estfo preenchidos por material 
escuro. tipo resina e, por ;uo, deviam auociar 
à função mecânica a secretorl. Xilemas primá· 
rio e secundáno centrífugos; pontuaçôes areo· 
ladasradiais]·2·seriadas:arranjoaraucarióide 
associado a arranjos de upo mÍ$to. principal· 
mente no lenho inicial do anel.carnpos de cru· 
zamento uaucarióldes.com2·5 pontuaçOes 
de aréoLas esueitas;raios unisseriados. L--8(IO) 
estratosulularesdealtuta.homogéneos. 

Dl!Tn:atio rwmini - Latim. "aueuinum' 
agreste 

OBSERVAÇOES FINAIS 

Em rtlaç'o aos eunelos gondwânicos de 
medulas dlafragmadas devem ainda ser mencIo­
nados os gêneros AlTlcnomt!dul/oxy/on gabn'e· 
lense PESSOA 1985 e Ccrticoxylon MONTEI­
RO 111 PESSOA (1985), O primeiro deles expõe 
medula lacunosa. por~m o caritel nlo pareu 
expressarumj relaçlo progrjmáuca. ou seja. as 
lacunas nlo se organizam em sistema definido. 
como refer~ o próprio textO da publicaçlo 
(PESSOA. 1985),"Otecido se encontra bastan· 
te danificado. originando grande~ lacunas un· 
gulare~ na resilo untral e periférica (Est. II . 
Fig. I)" Quanto ao segundo genero. é ainda 
medito e é apenas mencionado por PESSOA em 
seu artigo. Est:iincluidonuma tese de mntlado 
de MONTEIRO (1979, Univ. Fed. Rio Grande 
do SuI/IG),Aprewnta relativa ordem programá· 
tícadaslacunas,masosninhosdeesclercídeOl. 
conforme as i!wtraçOes. ocupam,preferencial· 
mente. uma pO$ição central; outromm, as lacu· 
naspare~mirTadiarapartirdosrúnhos.Sclero· 



~.-.x.o, .• P.linol. "" "' ..... ';cocloSUI- 1985 _ BoI. IG-USP. ln ... Gooclinc .. \Jniv. S. Poul.o. 17 ;H47.1986 

maJul/oxy/on bafoyitnse GUERRA-SOMMER 
1978 é outra c5pécic okscrita cm que paree(: 
nio ocorrer disposiça:oprogram.iticadaslacu-

AGRADECIMENTOS 

Ü!iestudOirelativosa esupublicaçãofo-

REFERtNClAS BmUOGRÁFlCAs 

ram, em parte. realizados no Departamento de 
Paleontologia e EstratigrafIa do IG/USP e, cm 
parte. no Departamento de Geologia e Paleon· 
tologia do Museu Nacional{UFRJ. Assim. 10& 
professores de ambas as innituiç1\es 01 agradeci­
mentos pelo apoio recebido, ~m oomo ao 
CNPq, do quaJ a autora é bolmu-pesquiudOi 

BARlIOSA, O. '" AL."ol.f:IDA. FJ'.M. (1949) A Sitie Tubldo "" bacia do Rio Hetê. Erudo M Sio !'auJo. NoI. ... 
Prelim.Eot .. DiY.GeoI.Miner .. I.,Dep.~c.l'rod.M1n .. RJod.ll1Deiro .• a:16p. 

BARBOSA, O. '" GO.\IES, F.ok A.(I9S8)h"'luuudo pe1J"Ólco na bacia do Rio COrumkoo. ... í,EOI .. lo de São ,.1Üo>. 
BoI.DiY.GcoI.Min1:lal.,Dep.Nac.Prod.MilI .. RiodeJaneiro.17 1:40p. 

BERTRA.'IO, C.E. (! 81.) Anatom .. comp""'. de. t,lJC' ot de. roui& •. dlu lo. Gnéta"" •• ot lo. Conif';, ... Ann. Sei. 
Nu .• SaO):5-1S3 

OOUBINGER, J. '" MARGUERJER. 1. (1975) Pa!éoxylologi.,.I'.'odel ..... 'om-q ... comp .... de Sclerom«1ulloX)'1on 
~""Yro".M<"ncY · lfCn.'l'.J>Ov.duPermiond.St.Afrique,Goobi "'.8n):25·59 

EAME~s~ . .J· '" ~CDAN!El.S. UI. (\947) Introduc .. "" to pI ... t ",,",tomy, 24 .d. N ..... Yorl<. Me Gn.",··Hill.p. 155-

FOSTER. A.S. (19.1) Compor.tl~ Ilude, 00 tIle ""'COUro of tbo """" 'pu ii> lU<! planto. BuU. Ton. Bot. Q ub, 
68(6),339·350 

GRAMBAST, L. (1952) Su, la l iJf\ifieationd ••• truc"" .. ... nérali>ée dI.z I .. Conifenlr,et \>nloeurd.,Protopi_ 
".""".e,, tantquc ""UI"'. Note Aad, Sei . Sé"''''', 10/11: 1533-1535 

GRIS. A.M. (1872) txtr .. ,t d'un "";moif-t our lo moellt dei plantell"""u • .,.. ADn. Sco. Nat. Ik,L 5(4): 3H13 

GUERRA-$CMMER. M. (1978) Ocorrência d. l êftero nórdico d~ ooníftra ""GoM-..-an.a ... 1 bnJjlruo. h"1uj ..... 
10,6576 

KRAUSEL, 1(. (1928) ,n KRXUSEL, R . '" RANGE . r. (928) !;cm.,., zw k.nnt"" M Karrufonnl1lon Dout "",, · 
Sudwo't-Aftiku.IIcitr.G<01.&fo.-..,h,duch.,SclIuu.-hie,.20'1-$ • . 

KRAUSLL. R. (1949) Kritiocltc Untenucbuna<n ZUI Oi .. no>li .. Iobmdu und r"",ik. Komfcran-HolzCf, 2. Di. 
FOISÍIuI.Knn;fucm-Hotze, (UnterAacltlub von Ar ... "",ioxylD" KRAUS), "'Iac<lntOl!fapbica, Abt.B, 89(.-
6): 83 .. 2U3 

KUI!ART. B. (1924) [in.., Bemerl<un",n üborden d,,,,,"o"'schen W.nde. mar't:ol'po" Mikonife,en 1I01ze,n. e., 
dut.bot.Ges,,42:273p 

LEPECKfi NA. V.G. (1972) WOOO. Df P.Iho.,,;~ picn,,"ylic JYm""<perm' with "",ciai mer.n"" to DOnb Eunli. 
I'Cprc .. ntr.ti"" • . hlaeontogaphica.Abt.B,ll!l(I-4) :44·\06 

U::WIS.I'.J. '" UOWDINti. I::S. (1924) Th ..... tom)· of lhe bud. ot COn'f"' .... Ann. Bot., 33: 217-228. 

MAHESIfWARI, H.K. (1972) Pennian .... 00<1 from An!vctica and ",,,.>an oe !Orno Ioooer Gondwana .. oOO ta,," 
Polac<lnl""aphica.Abl8,133{\-4):1-43 

METCALFE. C.R. & C!-lAUC L. (1950) Anaton,y ofthe Dico!yledons. 2 ",I>. OxíOld Unw, Pu ... En3:land: 1500p. 

MEZZALlRA. S. (1971) Conttibu;çio :oe conhecimento d. ",oleei. d. ",b .. up..-ríoie. da pa}eontolOl" da Forma­
çIol'>1i,noEsU"'od. Slo Poulo. Ann .• \cod. b''''i1 Oônc,43 (.upl):273-H6 

MUSSA, 0 .( 1982) L.,.itafoflorl> penniln .. da Bo.,o do Paraná. B, .. il(Estado. de Sio Paulo e SanUCatuina) . Te_ 
.. de Douto,am..,to . lG_USP,463p., Esh. 1-90 (in<!d"o) 

MUSSA, D. (1986) A. foml ... aond""inicas do pupc solon';ide • a .... pc.ição ... r,mgtáfica. An. A...w. br ... il 
Clênc .. 58(1 ): 61-!l~ 

MUSSA, O., GAMA -DE-(:ARVALHO, R , ~ SAI-nOS. P.R. (1980) Estudo e. tntiA;rólto:> o palooecoqiro em 000" 
,ôn.,ufo"ilif.n.dIFcrmaçlolrati,t::"adodeSloP.ulo,lIrujLBol.IG-USP, 11 :142-1.9. 

1'fs..~OA . R .II.C. (1985) M.d." • •• tmno.pérmica5 no lut; do Rio Gnnde do Sul: ~ .. rvoçõe.""'uanatom,o,., .. 
'emiticao~""lot; •. VIIICon". b:r.';LPalron'ol.,Colotino.doT,ab.lho.Pa!éontolój:i=,Dep.Nae 
Prod.l4in .. Sér.GcoI.,27,Seçio P:tlroontol. Ertrati" .• 2 : 623-<il9 

ROSLER, O (1975) Tafof\óruJa> ""50ndwinicao do B"",il." -OOJnincLo de R,o di &UVI (p.rmiano-Formaçlo Rio 
Bonko,S ...... Cot.ina). Boi. lG'USP, 6: 1·11. 



Eutt_gondwônicoo .. . i>-ll·26 

RÔSLER.O.(1978)Th.B'uih.neo8ond ..... nicilotol.ucce""'n.Sol.1C·USP.9,85·91 

ROTlIER1·. W. (\899) U.be, PIl.nchymaliiChe tnclleio.n unO hong""ge im Ma:!<"""n C.plll,lolllXus·AMn. Seri· 
chte/d.Ots.Bot. ee .. lisch , I?275-290. 

VOCGELllHI"ER. D. (1965) Untcnucho.ngcn 'UI" Ana'''Il)1C und Sys\<,m. til: derve,l<icscltcn UOI>;CI "". dem frin 
kiochenund.üdthUli~n""ul'<'".frlangcrGecI.Abb .. 59:1·76 

FiljUr. 5.9 _ PoulllrDxy/tm i,,'~tlJm .p. no.. I p. ulirroxy/(M ",.1. vis,. gOrol doo .. pkimfl. 0bM ........ _ 
morfologi _ lobul . d. do ooul o o oio.\'i_ em .ub .... rti'" los <lo ' '''a "jO ~ oliooido l (Fig. lU. Fill"''' 6. 12 _ Soço5o. 
tro"" ....... i. doo ooul .. lobuladOl (em rooócoo l de "-uli"""ylon i"flo.um (Fig. 61 e P""/iMo"yk>l> . p.2 (Fig. 121. 01>-
.. ' .. · .. . di.posiç'olimó1,icadoo' .. 'OIde'omoooufolh ... F i9'l' .. 7.1l-Soçõea'.,;i ... peooandopol .. modu 
I ... do PlIuli .. axylan inflo.um .p. "ov. (Fig. 71 0 P. formDfum'p. no •. IFig. 131. ObM",., . n"ur'" diO'l,~do 
modul • • com l.ounao lortemonto tlndontoo • h,,,izonll lidodo. Fl gu' ... 8, 1. - Soço5o. I'on ..... moi. doo caul" lob ... lo· 
doo do P".ui,f""y/on inflotum "'. nov, O P1wlinoxylon fat'mol<Nn .p. nov. Obse ..... r O o."h", di. lrawnado das mo 
dul ••. Figllf' 10 - SOçlotr. n.VI .... l deP ... Ii'toxy/orr;nfl. fum.P. n""' .• ondo .. _"' • • luslo'''''''ljU lho. no 01" 
no. de um .... 10 múltiplo. Em p>t, g'u_ de."'m"'OI!>rimóri"" i"*>OI no [)II ,f nQuim.o mOdulor [)llrilf,ico. Fio;puro 
II _ Co"o k>ngi\udon . 1 do •• pkimo rlforonto . Pouli6loxy/on ,p.2: . modu l. ootá !>rI .. nto <ob I 10""'0 do um moi 
do .rlnr.iro do tipo Arri.iI. Fii"fO 15 _ Seçlo redi ll do ~ileml .. ""nd'ri o dO Pi,.cit:6bo"yl"" OfI,.";num lO oi .. 1 
do lonho lin l l do um . nol OI'.oi""ol. Fio;puro 16 - Soçlo tangonCi. 1 po .... "do I'Or um brolOI~ilor • • mPllulino"yl"" 
formOJum.p,nov. Observ ..... . lo ' moç$o do lacu08.or*' .. d .. . portirdomodul . do .. t. IO l mbri",,:irio 

Fii"".17.19 - Corto".n .... fUIomdito .. "toonl .. i.doe.u l.doPir..:lcéo"ylonOfl'."inum.p. n"".o", 
qUI , modiJl. o ro .. molltro l.ounoso IFI~.19).Ofltron .ioion.I _. maciç.IFig, 171. Figu'" 18.25 - Soçlo rodi ll 
pa .. """ [)III. mo-d"l. de Au.frOlClorom«iul/oxylon ,éu/.rum .p.nov.;.i.to dedOto lhe(Fig.1810"i ... iIl, . IIFiu 
251. 0bM",. , .... q(ifnci .. do lacunao .. " icai. o ."rotifioodU. bOli~", por ninhOl dO " cleril'lquim • • ploeóidOl. 
horizon,a i •. FillUr .. 20. 22. 26 - Se<;o5oo red ioi. _"do pol. modul. de PirH:lcéoJ<YIon ... tirwm op. nov.: 'o'i .to 
iIl'" (Fi~ 26J;det. lhl do .,oido p.llrlnquirnotoooen".moiodo por lib, .. Ou libro-esd ... rdeoo (Fig.20);dlta lhe 
douml.i><lOlClo<onquim.l",o colunor .compoo'oporfibro ... ptaduoulit>n> .. dl .. rdooo.c:onCOntrondomo'ori .1 
.. ruro.do.ipoclo , .. in • . ooqu. i • • ..,globllm • • m.u ... gifomo<ll..,., ... rd«Hir"" .. e l ... rdolIFig.221.FlljU,. 23-
5oçlo " .no ...... 1 do AIPuosct.romodu/l""yltH> ~,..ldinii . p . "<N.' o 10' 010 do um bro,o oxil., loi _oiorrodo longi' 
.udinalme nto O • modulo .~plll ninho< ou oIlt,lo'm • ...,I" .... quim . 'i ... ' um .in.m. pro",om .. i.o do locyn .. VI " 
'icai •. Fio;pu'. 24-SoçIo rocl io l do.il.mo .. c,mdóricdop."Ii.w"ylorr;nfIMum.p,n"",.lOo{ .. I cio Itnhc inici.1 do 
um _ I . .. .olonl!. Fio;pu" 27 _ 50"'-0 rodiol 1m q ...... locoli .. um ""mil" limitonto do ~i "'mo .. "",,<Urio como pri · 
""rio 1m P_littolfylon i"fI, tum .p. """' .. ' ondo 01 compoo de ... uz..,....,'c ini,""" .... "OIm com pontuoç ..... do ti 
PO l!II,hiOido. Fi(IIJro 28 _ Seçl o 'odio!: _1.roldlOl das pi",,"" .. cllrlnquim" ic .. doA".rr __ romodulloxylpn,.. 

=:~i~:~:o •. FilrJfO 29 - s.çlo 'an""' .... de moo"", IOJMloimo cndo _.OI •• m 00". " ..... ' .. 1. O .... lo do um 


